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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 01 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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Carlos Roberto da Silveira
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RESUMO: Da Antiguidade greco-romana e tendo 
por alusão a necessidade de uma Educação 
voltada para o cuidado de si e para a parrhesía, 
apresentamos a importância, em especial, a 
da figura de Sócrates como educador e a sua 
metodologia de fomentar no outro, a preocupação 
consigo mesmo, com o conhecimento e o cuidado 
de si mesmo, que poderia ser obtido através 
das práticas de cuidado de si. Tais exercícios 
espirituais e técnicas de parrhesía possibilitavam 
dizer a verdade a si mesmo e viver tal verdade, 
através da coerência entre discurso e prática 
para um bem viver. Para o momento presente, 
pensamos que tais ensinamentos podem ser 
importantes para a atuação docente, quanto 
ao com cuidado de si, para cuidar do outro em 
busca de uma psicagogia em que docentes 
e discentes encontrem sentido na sua vida 
pessoal, acadêmica e profissional. Este artigo, 
tem aporte principal as teorias de Michel Foucault 
e Pierre Hadot, sobre um retorno sobre as fontes 
socráticas, à parrhesía e, acreditamos que tais 
lições podem ser relevantes para a relação 
Professor e Aluno nesse caminhar juntos, de 
aprendizagem, em que se proporcione o cultivo 

de si mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Sócrates; Cuidado de Si; 
Parrhesía; Educação

EDUCATIN FOR SEF-CARE AND 
EXPERIENCING PARRHESIA

ABSTRACT: From Greco-Roman Antiquity and 
having as reference the need for an Education 
focused on self-care and parrhesia, we present 
the importance, in particular, that of the figure of 
Socrates as an educator and his methodology of 
fostering in the other, the concern with oneself, with 
the knowledge and care of oneself, which could 
be obtained through self-care practices. Such 
spiritual exercises and techniques of parrhesia 
made it possible to tell the truth to oneself and 
to live that truth, through the coherence between 
speech and practice for a good life. For the 
present moment, we think that such teachings 
may be important for the teaching performance, 
as for taking care of oneself, to take care of the 
other in search of a psychagogy in which teachers 
and students find meaning in their personal, 
academic and professional life. This article has as 
main contribution the theories of Michel Foucault 
and Pierre Hadot, about a return on the Socratic 
sources, to parrhesia and, we believe that such 
lessons can be relevant for the relation Teacher 
and Student in this walk together, of learning, in 
which provide for cultivation of themselves.
KEYWORDS: Socrates; Self Care; Parrhesia; 
Education

INTRODUÇÃO
A partir dos ensinamentos de Sócrates, 
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das teorias de Michel Foucault e Pierre Hadot, pretendemos focalizar a educação 
brasileira, quanto ao educar para o cuidado de si e para viver a parrhesía, ou seja, 
uma educação que fomente nos alunos um “cultivo” constante do cuidado de si, em 
especial, para os aspectos ligados ao cultivo da alma, da moral, da ética, para viver 
a parrhesía, que é viver a sua verdade, de forma coerente com seus pensamentos 
e com o bem comum.

Pretendemos desenvolver este trabalho em duas etapas, a primeira refere-
se à Sócrates, o educador, em que expomos as características de Sócrates em 
relação ao seu “modo de vida” e a forma como atuava constantemente no cuidado 
de si e dos outros. A segunda, apresentamos práticas do cuidado de si, a partir 
dos exercícios espirituais de Pierre Hadot, com as perspectivas do aprendizado 
para viver, dialogar, morrer e ler, quando ao trabalhar a parrhesía, que significa 
verdade. Acreditamos que os exercícios espirituais e as práticas de cuidado de si, 
empregadas na Antiguidade Greco-romana, possa também ser aplicada no dia a dia 
do homem contemporâneo, pois este pode, dizer a si mesmo a verdade sobre seus 
comportamentos e, quem sabe seja possível uma transformação para que viva a 
sua verdade. Em si pensando na educação, talvez possa viver seu “modo de vida” 
voltado para o cuidado de si e do outro, para a vida em parrhesía.

SÓCRATES: O EDUCADOR
Sócrates (469-399 a.-C.) é considerado por muitos autores, como o grande 

filósofo da Antiguidade Grega, pois entendem que, a sua existência foi primordial 
para a definição de filosofia entre os homens, assim como seu legado despertou 
a consciência entre os homens de Atenas. Para Pierre Hadot (1999,p.47 apud 
SILVEIRA, 2014,p.115), a figura mítica de Sócrates inspirou seus discípulos 
a fundarem as escolas que fazem parte da história da filosofia, tais escolas 
apresentaram um modo de vida, uma certa forma de existência, “ uma mudança 
total de vida, uma conversão de todo o ser, e, finalmente, a um desejo de ser e de 
viver de certa maneira”(HADOT,1999, p.18)

O discurso filosófico de Sócrates era vinculado com a forma de viver e 
a filosofia um exercício que o preparava para a sabedoria. Exercícios 
espirituais que o transformavam interiormente, e seus discursos 
coadunavam com suas ações. Surgia, portanto um imenso movimento 
diante do “Mito Sócrates”. A ideia de filosofia se vincula a este “modo 
de vida”. “Modo de vida” cujo exemplo mítico este relacionado com 
incessantes buscas pela virtude, pelo conhecimento e verdade, pois 
ele dizia: sei que nada sei”, “conhece-te a ti mesmo”, “cuida de si”. 
(SILVEIRA, 2014, p.115)

Sócrates tinha algumas características peculiares pois, não se apegava 
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a aspectos materiais ou títulos, era um homem livre de inveja e arrogância, 
muito diferente dos homens da sua época e de nossos tempos atuais. Afirmava 
constantemente que nada sabia e, assim era justificada sua ignorância diante de 
tantos “homens sábios” da Grécia Antiga,  ao apresentar um “modo de vida” a 
partir da coerência, do viver de acordo com suas palavras e com seus discursos de 
procura incessante pelo aperfeiçoamento de si. Este modo vida causava ciúmes e 
inveja em muitas pessoas, assim muitos adversários e até inimigos, mas também 
muitos amigos o acompanhavam e fundaram as escolas filosóficas tais como: a 
Escola Cínica que influenciaria o Estoicismo, a Escola de Cirene que influenciou o 
Epicurismo e a Academia de Platão. Ao ser condenado por tais homens, no tribunal, 
em 399 a. C., ele declarou que não fazia outra coisa senão persuadir a todos a 
não cuidar em demasiado do corpo, das posses e riquezas, “mas melhorar o mais 
possível a alma, dizendo-vos que dos haveres não vêm a virtude para os homens, 
mas da virtude vem os haveres e todos os outros bens particulares e públicos” 
(PLATÃO, 1999 p. 57).

Sócrates utilizava os métodos da Ironia e da Maiêutica para conscientizar 
seus discípulos sobre o cuidado de si e a ter novas ideias. Já a ironia, não era no 
sentido empregado atualmente. No contexto socrático, quer dizer um certo exame 
de entendimento e a maiêutica no sentido de propiciar o surgimento de novas ideias.

Na obra Hermenêutica do Sujeito, Michel Foucault, apresenta o método 
utilizado por Sócrates e as evidências do Sócrates educador em diálogo com 
Alcibíades, sendo este último, com pretensões políticas de governar a cidade de 
Atenas. Sócrates, questiona aspectos da educação e formação de Alcibíades, assim 
como sua riqueza em comparação aos seus rivais, neste caso, Esparta e o Império 
Persa que apresentavam uma educação que assegurava boas maneiras, grandeza 
de alma, coragem, dentre outros diferenciais. Sócrates diz a Alcibíades que não tem 
a mesma riqueza e, principalmente que não tem a mesma educação e, insiste que 
Alcibíades, deveria refletir sobre si mesmo, conhecer a si mesmo, insisti para que 
olhe um pouco mais para si mesmo para descobrir a sua inferioridade em relação 
aos seus rivais.

E esta inferioridade não consiste apenas em que não é mais rico e não 
recebeste educação, mas também em não seres capaz de compensar 
estes dois defeitos (riqueza e educação) com aquilo que, unicamente, 
poderia permitir-te afrontá-los sem demasiada inferioridade: um 
saber, uma tékhne. Não tens a tékhne que permitiria compensar estas 
inferioridades iniciais. (FOUCAULT, 2006, p.46-47) 

O diálogo entre Sócrates e Alcibíades demonstra que a partir dos 
questionamento de Sócrates, ao utilizar a ironia e a maiêutica, Alcibíades percebe 
sua ignorância sobre si mesmo, o que causa-lhe um certo desespero ao perceber 
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que não estava preparado para governar a cidade, apesar de suas ambições, não 
sabia o que faltava a si mesmo, pois não se ocupava consigo mesmo.

ENCONTRO, CONHECE-TE A TI MESMO, CUIDADO DE SI E DO OUTRO
Partindo de Sócrates como educador que provoca, a partir de seus 

questionamentos, um pensar sobre si mesmo, instiga uma proposta de conhecimento 
e cuidado de si, aqui propomos uma reflexão acerca da importância de examinar a 
própria existência, em tempos em que a arte do pensamento pode nos causar certo 
estranhamento, face a automaticidade do cotidiano.

Pretendemos ressaltar que para a existência de qualquer relação humana é 
necessário o “Encontro”, a dialética, pois tal “encontro” é a abertura para o diálogo 
inflamado e o caminhar juntos corresponde ao encontro do olhar, do reflexo de si no 
olhar do outro, neste encontro de almas. (SILVEIRA, 2014. p.116.)

Esta abertura do diálogo consigo mesmo, ao pensar sobre si mesmo, 
pressupõe um encontro consigo mesmo, ou seja, uma disposição para refletir e 
examinar sobre a própria existência e sobre esse conhecimento de si, que vai 
permitir o cuidado de si.

Esta noção de conhecimento de si e cuidado de si ficou esquecida na filosofia 
durante muitos séculos, foi aos poucos eliminada do pensamento e da preocupação 
filosófica. Conforme Foucault (2006), esse momento inicial de ruptura deve ser 
buscado na Teologia, quando o sujeito passou a encontrar em Deus seu modelo, 
seu ponto de realização absoluta, ao estabelecer a correspondência entre um Deus 
que tudo conhece e os sujeitos seriam capazes de conhecer sob o amparo da fé. 
Tal relação, se constituiu como principal elemento que desprendeu o pensamento 
filosófico da espiritualidade que o acompanhava até então, conhecido como 
epiméleia heautoû (conhecimento de si), essa perspectiva histórica é importante 
para compreender um dos motivos das mudanças que foram ocorrendo ao longo 
dos séculos, quanto a diluição do cultivo de si em nossa sociedade Ocidental 
contemporânea.

Sócrates afirmava que conhecendo a si mesmo, saberá cuidar de si mesmo, 
mas o grande problema é que conhecer-se a si mesmo envolve uma ruptura 
radical com a vida cotidiana, com convenções e hábitos, daí torna-se estranho ao 
cotidiano, mas isso não significava um certo afastamento da realidade e sim um 
questionamento constante sobre os saberes, sobre si mesmo e sobre os outros. 
(SILVEIRA, 2014)

Ao retomar o diálogo entre Sócrates e Alcibíades, parece evidente que ao 
ser questionado, Alcibíades percebe que não se conhece, logo não cuidou de si e 
consequentemente não poderia cuidar dos outros, nesse caso específico, governar 
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a cidade. Diferentemente, quando Sócrates passou a ser considerado o homem 
mais sábio, Sócrates imediatamente passou a examinar a si mesmo.

Ao se examinar, pretendia conhecer-se a si mesmo e 
consequentemente cuidar de si. Ao cuidar de si, no encontro com 
os outros, no diálogo com os outros, tentava despertar as pessoas, 
para que também peregrinassem pelos caminhos do conhecimento 
de si. Daí, o cuidar de si, torna-se extensão para o cuidado do outro. 
(SILVEIRA, 2014, p.117)

O cuidado de si, a partir do conhecimento de si deve ser trabalhado 
constantemente a partir de exercícios, uma busca incessante pelo aperfeiçoamento 
da alma, através do que denominamos práticas do cuidado de si.

PRÁTICAS DO CUIDADO DE SI
A noção de cuidado de si é apresentada de forma inicial a partir do exame 

diário da vida, do diálogo e da busca das verdades. Para Pierre Hadot (2015) isso 
ocorre a partir de alguns exercícios para este cuidado de si, exercícios denominados 
espirituais que apresentam-se como práticas deste cuidado de si. 

Correspondem a uma transformação da visão de mundo e a uma 
metamorfose de personalidade. A palavra “espiritual” permite entender 
bem que esses exercícios são obra não somente do pensamento, mas 
de todo psiquismo do indivíduo e, sobretudo, ela revela as verdadeiras  
dimensões desses exercícios: graças a eles, o indivíduo se eleva a 
vida do Espírito objetivo, isto é, recoloca-se na perspectiva do Todo ( 
“Eternizar-se ultrapassando-se”). (HADOT, 2015, p.20)

Na ideia dos exercícios espirituais, Pierre Hadot (2015), apresenta em sua 
obra as seguintes perspectivas: aprender a viver, aprender a dialogar, aprender a 
morrer e aprender a ler.

Segundo o autor, o aprender a viver, consiste num estilo de vida que engloba 
toda a existência,  “a filosofia vai educar o homem para que busque alcançar apenas 
o bem que pode obter e busque evitar apenas o mal que pode evitar” (HADOT, 2015 
p.23). Em resumo trabalhar os aspectos do bem moral e o mal moral que dependem 
de nós, pois o restante não depende de nós.

Hadot (2015), apresenta alguns exercícios denominados como espirituais tais 
como: a pesquisa, o exame aprofundado, a leitura, a audição, a atenção, o domínio 
de si, a indiferença as coisas indiferentes. Afastar-se das paixões, das vaidades, 
fugir da maledicência, despojar-se da piedade e do ódio e, amar todos os homens.

Destacamos as definições de Pierre Hadot (2015, p. 26-31) em relação 
a alguns dos exercícios citados. Sobre a “atenção”, trata-se de uma vigilância e 
uma presença contínua, uma consciência de si desperta, uma tensão constante do 
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espírito, graças a essa vigilância do espírito, a regra de vida fundamental, isto é, a 
distinção entre o que depende de nós e o que não depende de nós, está sempre “a 
mão”.

Tal atenção propicia a memorização, a meditação desta regra da vida e ao 
examinar o que fazer ao longo do dia, isso para exercer os princípios de suas ações, 
assim como a noite, ao realizar um novo exame, tudo isso fortalece a atenção, 
no sentido de verificar os equívocos, os erros e corrigi-los. Essa meditação e 
memorização precisam ser alimentadas pela “pesquisa” e o “exame aprofundado” de 
objetos e acontecimentos, a descrição deve ser numa perspectiva “física”, afastando 
as emoções das análises e julgamentos. Como consequência de tais exercícios será 
possível obter a indiferença às coisas indiferentes, que é a aplicação da regra de 
vida fundamental, além de outros comportamentos práticos tais como o domínio de 
si e a realização dos deveres da vida social.

Na busca do cuidado de si, os exercícios apresentam-se como propostas, 
como o aprender a dialogar, tendo como referência Sócrates, ao examinar seus 
interlocutores, e, principalmente, examinar a consciência que se apresenta como 
um exercício espiritual. 

O diálogo socrático, aparece assim, portanto, como um exercício 
espiritual praticado em comum que convida ao exercício interior, isto 
é, ao exame de consciência, a atenção a si, em síntese, ao famoso 
‘conhece-te a ti mesmo’. Se o sentido original dessa fórmula é difícil de 
discernir, não é menos verdadeiro que ela convida a uma relação de 
si para consigo mesmo que constitui o fundamento de todo exercício 
espiritual (HADOT, 2015.p.38).

O diálogo socrático se apresenta como uma excelente estratégia para 
trabalhar essa introspecção do sujeito, para que ele passe da perspectiva externa, 
na qual os outros são o foco, para uma perspectiva interna, sendo que, ele é que 
deve se conhecer e a partir de então cuidar das coisas que realmente são relevantes.

Hadot (2015), complementa com a noção do aprender a morrer e aprender a 
ler. O aprender a morrer, aqui no sentido de morrer para aquilo que não é relevante 
e, novamente, recorre a Sócrates que se expôs à morte pela virtude, pois preferiu 
morrer ao renunciar a sua consciência, quando permaneceu coerente ao seu 
discurso. O aprender a ler, passa a ser importante para além da leitura de textos, 
apresenta-se como um desafio, a leitura das situações, a leitura do mundo e leitura 
também de nós mesmos. Este aprender a ler é uma libertação de preocupações 
irrelevantes, voltar-nos para nós mesmos, refletir, meditar e deixar que os textos 
falem ao nosso corpo e alma.

A partir de tais exercícios, podemos denominar como práticas deste 
conhecimento de si e deste cuidado de si, será possível viver em conformidade com 
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a natureza do homem e não em conformidade com os preconceitos humanos ou 
convenções sociais, vivendo assim a sua verdade, a sua parrhesía.

A PARRHESÍA E O CUIDADO DE SI
A palavra parrhesía é traduzida como verdade, quem usa da parrhesía é 

aquele que fala a verdade. Na palavra parrhesía, presume-se que o falante dê um 
relato completo e exato do que tem em mente, de modo que a audiência seja capaz 
de compreender exatamente o que aquele que fala tem em seus pensamentos

Parrhesía é um tipo de atividade verbal que tem relação específica 
com a verdade através da franqueza, uma certa relação com a própria 
vida através do perigo, um certo tipo de relação consigo mesmo 
através do criticismo (autocrítica ou crítica às outras pessoas) e uma 
relação específica para com a lei moral através da liberdade e do 
dever. Mais precisamente, a parrhesía é uma atividade verbal na qual 
um falante expressa sua relação pessoal com a verdade e arrisca 
a vida porque reconhece o ato de dizer a verdade como um dever 
para melhorar ou ajudar outras pessoas (assim como a si mesmo). 
(FOUCAULT, 2013, p.6)

É importante ressaltar que as técnicas de parrhesía aqui mencionadas 
apresentam uma mudança em relação a concepção grega, quando alguém corajoso 
falava a verdade a outra pessoa e corria riscos em função disso. A relação agora 
consiste em ser corajoso o suficiente para falar a verdade sobre si mesmo. Para esse 
confronto de si mesmo, Foucault (2013, p.93), afirma que esta exigia o que os gregos 
chamaram de askésis, que consistia em práticas que visavam o desenvolvimento 
espiritual, assim como os exercícios espirituais citados anteriormente.

Conforme Foucault (2013), as técnicas de parrhesía também apresentam 
alguns exercícios para o cuidado de si, tais como o exame noturno, autoescrutínio e 
as representações. Ele comenta sobre o exame noturno de Sêneca, que consistia em 
refletir sobre os acontecimentos do dia e verificar seus acertos e erros, objetivando 
o aprimoramento. O autoescrutínio de Sereno que ao realizar o exame noturno, 
passava a ter seus defeitos tão evidentes e imediatamente  cuidava de si, ao viver a 
sua verdade, desprendendo-se dos padrões sociais, assim como as representações 
de Epitecto que promovia a reflexão constante daquilo que se tinha controle e o que 
não se tinha.

Ao trabalhar a parrhesía e o cuidado de si, pretendemos associar o 
conhecimento e o cuidado de si com viver a verdade de si, ou seja,  pensar uma 
espécie de “estética do eu”, na qual analisamos nossas atitudes, ao parar um pouco, 
recuar, ganhar outra perspectiva e examinar se estamos fazendo da  vida, uma 
“obra-de-arte”.
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EDUCAR PARA O CUIDADO DE SI E PARA VIVER A PARRHESÍA
Foucault, no curso, Governo de si e dos outros (1983, apud FREITAS, 

2013, p.331)  apresenta uma nova visão do saber e a prática pedagógica, que 
contrapõe a visão do saber pedagógico como um saber que constrói o sujeito e 
disso emerge uma perspectiva da educação como arte da existência e cultivo de si. 
Propõe que a pedagogia é antes de tudo uma emergente experiência de si mesmo, 
dessubjetivação, transformação, ou seja, uma psicagogia que faça o aluno, a partir 
de suas reflexões, encontrar a si mesmo, perceber como foi constituído e tenha uma 
transformação aliada a parrhesía, que consiste em viver sua verdade. A pedagogia 
como psicagogia não responde a uma dúvida do conhecimento epistemológico e 
sim um modo de olhar e de ouvir a si mesmo e ao outro. Dirá Foucault (2010, p.276) 
que a filosofia apresenta-se como dententora do monopólio da parrhesía, quando 
esta opera sobre as almas pelo processo da psicagogia e,

[...] em vez de ser uma força de persuasão que convencerá as almas 
de tudo e de qualquer coisa, ela se apresenta como uma operação 
que permitirá que as almas distingam convenientemente o verdadeiro 
do falso e deem, pela paideia filosófica, instrumentos necessários 
para operar essa distinção.

Partindo do pressuposto que somos moldados pelas instituições de 
aprisionamento, tais como escolas, prisões, hospitais psiquiátricos e, estamos sendo 
monitorando constantemente, faz-se necessário pequenas rupturas com as normas 
e regras para essa autodescoberta. Considerando a escola como uma instituição, 
segundo Foucault (1999), para “docilizar” corpos, acreditamos numa mudança 
totalmente necessária, ou seja,  a atuação do professor que deve conhecer-se 
a si mesmo, cuidar de si e,  assim conseguirá cuidar do outro,  pois certamente 
promoverá uma psicagogia, ao propor aos alunos um refletir sobre si mesmo, para 
que a partir de uma autopercepção, de subjetivação, eles consigam encontrar-se 
a si mesmos e passem a cuidar de si, vivendo suas verdades de forma coerente 
com seus pensamentos e palavras, tendo conhecimento dos riscos existentes por 
estar abandonando certos padrões sociais definidos, mas que no entanto, possam 
encontrar um sentido em sua vida pessoal, acadêmica, profissional, de forma tal que 
contribuam para um bem comum.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo como referência a figura de Sócrates, os educadores de nosso tempo 

podem refletir sobre seu papel junto aos seus alunos, considerando a noção desse 
cuidado de si. Talvez, inicialmente, os educadores precisem conhecer a si mesmo, 
para depois cuidar de si e, em seguida trabalhar a fomentar tal noção junto aos seus 
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alunos. A base para fomentar o conhecimento de si e o cuidado de si é o diálogo 
entre Mestre e Discípulo, em tempos atuais, Professor e Aluno. Diálogo que deve 
proporcionar o Encontro, que podemos definir como: ato de chegar um diante do 
outro, encontro caracterizado pela aproximação, um caminhar juntos, para que a 
partir de um cuidado de si, seja possível o cuidado com o outro.

A relação professor-aluno apresenta características interessantes sobre a 
questão da parrhesía, pois, na abertura para um diálogo com objetivo de provocar o 
conhecimento de si e o cuidado de si, ambos necessitam apresentar suas verdades 
e a forma como vivem essas verdades, ou seja, a parrhesía, somente tem sentido se 
aquele que fala, vive aquilo que fala e faz, logo, consegue a partir da coerência entre 
pensamentos, palavras e atitudes, incitar reflexões no outro, a respeito de si mesmo.

Os ensinamentos de Sócrates, Foucault e Hadot apresentam-se como 
desafios aos educadores dos tempos atuais e, acreditamos que tais exercícios 
podem nos ajudar em uma educação mais humanizada, mais consciente, de cuidado 
para com a vida, numa estética de si. 
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